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Apresentação

Por que você está diante de um MANUAL COMPLETO DE RACIOCÍNIO 
LÓGICO E MATEMÁTICA para Concursos?

Porque este MANUAL não se limita a trazer a TEORIA acerca do que é cobrado 
nos concursos públicos. Ele vai além e traz, também, número expressivo de QUESTÕES 
COMENTADAS, assuntos atuais e escrita de fácil entendimento.

Quanto aos TEMAS ABORDADOS, foram selecionados aqueles de maior rele-
vância e incidência em provas de concurso de todo o país, visando uma preparação mais 
objetiva do concursando.

Quanto às QUESTÕES COMENTADAS, essenciais ao desenvolvimento do ra-
ciocínio e à fixação da matéria, a obra contém mais de 950 questões, sendo que todas 
elas são devidamente comentadas, item por item quando necessário, e foram escolhidas 
dentre os principais concursos públicos do País.

A obra também é escrita numa LINGUAGEM DIRETA e CLARA, sem exageros 
linguísticos e com foco constante na melhor e mais atualizada informação, de modo que 
se tem um texto que, de um lado, vai direto ao ponto e, de outro, traz o maior número 
possível de informações úteis para o leitor.

No decorrer do texto há também destaque de itens e das questões, proporcionan-
do ao leitor verificação fácil do início de cada ponto. 

Tudo isso sem contar que a obra foi escrita por autores com vasto conhecimento 
em raciocínio lógico e matemática para concursos e exames públicos e que têm, tam-
bém, larga experiência em cursos preparatórios para concursos públicos, presenciais e 
a distância. 

Em resumo, os estudantes e examinandos de concursos públicos e demais in-
teressados têm em mãos um verdadeiro MANUAL COMPLETO DE RACIOCÍNIO 
LÓGICO E MATEMÁTICA, que certamente será decisivo nas pesquisas e estudos com 
vista à efetiva aprovação no concurso dos sonhos.

Boa leitura e sucesso!
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	 Manual Completo de Raciocínio Lógico e Matemática para Concursos	 3

1.	 Introdução

A presente obra visa à elucidação dos principais temas que acercam os concursos 
públicos na área de matemática. Os tópicos mais recorrentes nos concursos públicos fo-
ram cuidadosamente catalogados com o intuito de compor um material que forneça um 
guia sintético e objetivo para o candidato que está se preparando para as provas.

Com isso, dividiu-se o material de matemática em nove partes: 1 – Geometria 
Básica; 2 – Trigonometria; 3 – Frações e Decimais; 4 – Regra de Três e Porcentagens; 
5 – Potenciação e Radiciação; 6 – Sequências, Progressões Aritméticas e Geométricas; 
7 – Equações e Inequações; 8 – Funções Exponenciais e Logarítmicas; 9 – Sistemas de 
Equações e Matrizes.

Além do foco nos temas mais recorrentes dos principais concursos, uma outra 
preocupação da presente obra é a acessibilidade do conteúdo. Dessa forma, tanto a lin-
guagem em geral, quanto os exemplos foram pensados com o intuito de que todos os 
perfis de candidatos consigam estudar pelo material e usá-lo de base para possíveis apro-
fundamentos futuros no ramo da matemática.

2.	 Geometria básica

O termo Geometria vem do grego e este significa “medida da terra”. A Geometria é 
o ramo da Matemática que estuda as formas, planas e espaciais, com as suas propriedades. 
Sua aplicação remonta às origens do conhecimento humano e podem ser constatadas na 
construção civil, astronomia, na criação dos relógios, dentre muitos outros casos.

Neste capítulo abordaremos as formas geométricas planas e espaciais mais co-
bradas nos concursos públicos: triângulos, retângulos, quadrados, trapézios, circunfe-
rências, paralelepípedos, cubos e cilindros. Daremos especial atenção às características 
dos triângulos devido ao fato deste tópico ser o mais recorrente nos concursos públicos.

2.1.	 Triângulos

Conceito: Triângulos são formas geométricas com 3 lados.
Observação importante: Para todo triângulo tem-se que a soma dos seus ângulos 

internos é igual a 180º. 
Exemplo: No triângulo abaixo, quanto mede o ângulo x?

Resposta
O ângulo x é dado por
x = 180 – 60 – 77 = 43° 
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2.1.1.	 Classificação dos triângulos

Conceito: os triângulos podem ser equiláteros (3 lados iguais), isósceles (2 lados de 
mesmo comprimento) e escalenos (3 lados distintos).

60o

60o 60o

Equilátero

b b

Isósceles Escaleno

No caso dos triângulos da figura acima, temos que o fato de um ser equilátero, ou 
seja, ter os três lados de mesmo comprimento, também implicará que seus três ângulos 
internos também serão iguais. Já para o triângulo isósceles, como este tem dois lados 
iguais, também terá dois ângulos com a mesma medida (igual a α na figura acima).

2.1.2.	 Triângulo retângulo

Conceito: triângulo cujo um dos ângulos mede 90°.
Exemplo

No triângulo retângulo, cada lado do triângulo tem uma classificação específica. 
Tomando como referência o ângulo a da figura e o ângulo reto (caracterizado por um qua-
drado no vértice) tem-se que o lado oposto ao ângulo reto é denominado “hipotenusa”, o 
lado associado ao ângulo reto e ao ângulo a da figura chama-se “cateto adjacente” e o outro 
lado do triângulo, “cateto oposto”.

2.1.3.	 Teorema de Pitágoras

Conceito: Para todo triângulo retângulo, a soma das medidas dos catetos ao quadrado 
é igual ao quadrado da medida da hipotenusa.

O Teorema de Pitágoras é um dos mais importantes da Geometria Plana. Com ele 
obtém-se a medida de um dos lados de um triângulo retângulo somente com os valores 
de comprimento dos outros dois lados.
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Exemplo: Para o triângulo abaixo, 
(cateto oposto)2 + (cateto adjacente)2 = (hipotenusa)2 
32 + 42 = 52

2.2.	 Retângulos

Conceito: Quadrilátero (Forma de quatro lados) que possui os quatros ângulos retos.
Exemplo

Exemplo: Pelo Teorema de Pitágoras podemos obter o valor da diagonal de um 
retângulo. Qual o valor de d no exemplo abaixo?

Resposta
Utilizando o Teorema de Pitágoras:
d2 = 202 + 302

d2 = 1300
d ≈ 36 metros

2.2.1.	 Área do retângulo

O cálculo de áreas de formas geométricas quadriláteras baseia-se no princípio de 
se multiplicar a base da figura por sua altura. Assim:

Área = base * altura
No caso do retângulo, se fixarmos duas paralelas em um eixo horizontal, pode-se 

chamar tais paralelas como base do retângulo. A altura será dada pelo comprimento do 
lado perpendicular à base.1

1	 Dois lados são “perpendiculares” quando o ângulo formado entre eles é de 90º.
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Utilizando como exemplo o triângulo acima, temos que 
Área = 30 * 20 = 600m2. (Neste caso, chamamos o lado de 30m de base e o de 

20m de altura)

2.3.	 Quadrado

Conceito: Retângulo com todos os lados iguais.
Exemplo

2.3.1.	 Diagonal e área

Como o quadrado é um caso especial do retângulo, aplica-se a mesma fórmula. 
Assim,

Diagonal = 2

Área = 

2.4.	 Trapézio

Conceito: Quadrilátero que possui dois lados paralelos correspondentes às suas ba-
ses, sendo uma maior e outra menor.

Observação: soma dos ângulos internos é 360º.
Classificação dos trápézios:
Classificam-se os trapézios em 3 tipos: retângulo (dois ângulos de 90º), isósceles 

(dois lados iguais), e escaleno.
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Área do Trapézio

Área =  , onde a representa o comprimento da base menor, b da base maior 

e h é a altura, dada pela distância entre a base maior e a base menor por meio de um 
segmento perpendicular às duas bases, conforme mostra a figura abaixo:

Exemplo: Calcule a área da figura abaixo

Resposta

Área do trapézio =  * h

=  = 80cm2

Perímetro de uma forma plana
Conceito: Perímetro é a medida de comprimento de um contorno ou a soma das me-

didas dos lados de uma figura plana. 
Os cálculos dos perímetros são bastante úteis para se computar distâncias, anali-

sar a distribuição da área em uma determinada forma geométrica e tem larga aplicação 
na construção civil, dentre outras áreas.
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Exemplo
Para calcular o perímetro da figura abaixo, soma-se os comprimentos de todos os 

lados. Assim,
Perímetro = 5 + 3 + 2 + 3 + 2 + 2 + 2 + 7 = 26 cm

2.5.	 Circunferência

Conceito: O que define uma circunferência é o conjunto de pontos que estão a uma 
mesma distância (Raio) de um determinado ponto no plano (Centro).

Medidas relevantes
Perímetro = 2 . π . raio, onde π corresponde ao número irracional dado por 3,14159...
Área = π . raio2

Exemplo
João corre em uma pista em formato de círculo cujo raio mede 63,7 metros. Se 

João der 8 voltas na pista, qual a distância que percorreu? (Use pi = 3,14)
Resposta
Primeiramente, precisamos descobrir o perímetro da pista. Assim,
Perímetro = 2 . 3,14 . 63,7 ≈ 400 m
Assim, João percorreu 8 vezes 400m, o que dá 3200 metros percorridos.
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2.6.	 Paralelepípedo retângulo

Conceito: 3 pares de faces retangulares opostas

Área e Volume do Paralelepípedo

Área = 2 (a . b + b . c + a . c)
Volume = a . b . c

2.7.	 Caso particular: cubo

Conceito: Paralelepípedo retangular com todas as arestas iguais

Volume = a3

Área= 6 a2
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2.8.	 Cilindro

Se decompormos o cilindro, obteremos as três figuras planas abaixo:
Assim, 
Área = 2 * πr2 + 2πrh
Volume = πr2 . h

r

r

3.	 Trigonometria

A trigonometria é a área da matemática que estuda a relação entre os lados e 
os ângulos de um triângulo. Nesta seção apresenta-se as principais funções trigono-
métricas, a relação fundamental da trigonometria e as soma de senos e cossenos de 
dois ângulos.

3.1.	 Razões Trigonométricas

Seja o triângulo retângulo abaixo:
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QUESTÕES COMENTADAS DE MATEMÁTICA BÁSICA

1.	 Trigonometria

(Agente de Polícia/MG) Se sen q = 0,8, cos q = 0,6, 
sen a = 0,6 e cos a = 0,8, então, o valor de sen (q 
+ a ) é 

(A)	 0.
(B)	 1.
(C)	 2.
(D)	3.
Sabe-se que sen

sen2 q = 1 – cos2q = = 1 – (0,6)(0,6) = 1 – 0.36 = 0,64 => senq = 0,8
Nota: “sen2 q” e “ cos2q” são seno ao quadrado de q e coseno ao 
quadrado de q.
= 1 – 0.36 = 0,64 => senq = 0,8;
Como sen (q + a) = senq.cos a + sena.cos q, temos
sen (q + a) = 0,8 . 0,8 + 0,6 . 0,6
sen (q + a) = 0,64 + 0,36
sen (q + a) = 1.Gabarito “B”

(Auditor Fiscal da Receita Federal – ESAF) Um projétil 
é lançado com um ângulo de 30° em relação a um 
plano horizontal. Considerando que a sua trajetória 
inicial pode ser aproximada por uma linha reta e que 
sua velocidade média, nos cinco primeiros segundos, 
é de 900km/h, a que altura em relação ao ponto de 
lançamento este projétil estará exatamente cinco se-
gundos após o lançamento?

(A)	 0,333 km.
(B)	 0,625 km.
(C)	 0,5 km.
(D)	1,3 km.
(E)	 1 km.
Distância percorrida d = v.t = 900 × 5/3 600 = 5/4 = 1,25 km
Altura atingida h = d × 0,5    onde 0,5 = sen 30°
Logo, 
h = 1,25 × 0,5 = 0,625 km

Gabarito “B”

(Técnico de Adm. e Controle – Petrobras – CES-
GRANRIO) Considere as funções f(x) = 2cos x e g(x) 
= 1 + 4cos x, ambas de domínio real. No intervalo 
[0; 2π], um dos valores de x que satisfaz a igualdade 
f(x) = g(x) é

(A)	 .

(B)	 .

(C)	 .

(D)	 .

(E)	 .

De f(x) = g(x), temos que 2cos(x) = 1 + 4cos(x), ou seja, cos(x) = –1/2. 
Os valores de x que satisfazem essa igualdade no intervalo dado são 
x = 2π/3 e x = 4π/3.

Gabarito “C”

(Técnico de Adm. e Controle – Petrobras – CESGRAN-
RIO) Seja x um arco do 1o quadrante, tal que sen x + 
cos 60° = 1. Afirma-se que tg x é igual a 

(A)	 .

(B)	 .

(C)	 .

(D)	1.

(E)	 .

Como cos 60° = 1/2, temos que sin χ = 1/2, ou seja, χ = 30°. Final-
mente tan 30° = /3.

Gabarito “A”

(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Uma rampa de com-
primento c cm foi construída na entrada de uma em-
presa para facilitar o acesso de deficientes físicos. Se a 
altura h é de 70cm e a distância AB corresponde a (c 
– 10) cm, o comprimento c da rampa, em cm, é:

(A)	 220. 
(B)	 230.
(C)	 240. 
(D)	250.
(E)	 260.
Observando o triângulo retângulo formado pela rampa, temos que 
h2 + (c – 10)2 = c2, ou seja, h2 – 20c + 100 = 0, e, portanto, c =  
(h2 + 100)/20 = (4900 + 10) / 20 = 250cm. 

Gabarito “D”

As questões dos concursos de ministérios, agências reguladoras e autarquias federais, bem como dos concursos bancários e 
da Petrobras foram comentadas pelo autor André Fioravanti. As questões dos concursos fiscais e policiais, pelo autor Enildo 
Garcia. E as demais, pelos autores Enildo Garcia e André Justo.
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(Técnico – ANTT – NCE-UFRJ) Gumercindo comprou 
um lote que tinha a forma de um triângulo isósceles 
de lados 400m, 250m e 250m. Ele está pensando em 
dividir seu terreno em quatro lotes, como mostra a 
figura:

Na figura, as linhas tracejadas representam alturas dos 
respectivos triângulos e indicam o planejamento de 
Gumercindo para a divisão do lote que resultará, evi-
dentemente, em dois lotes maiores de mesma área A 
e dois lotes menores de mesma área B. A razão A/B é 
então igual a:

(A) 10

7
.	 (B) 12

5
.	 (C) 14

8
.

(D) 16

9
.	 (E) 9

5
.

Considere que os vértices dos triângulos sejam nomeados conforme 
a figura a seguir:

Desta forma o lado PR possui 250cm e RS 200cm. Portanto, a altura 
PS possui, devido ao teorema de Pitágoras, 150cm. Considerando que 

α seja o ângulo formado por QPS. Desta forma, cos α =  = , e, 

portanto PQ = 90cm. A área de A pode ser calculada por AA = QR × 
QS / 2 = (250 – PQ) × QS / 2, e a área de B, AB = PQ × QS / 2. Desta 
forma, AA / AB = (250 – PQ) / PQ = 160 / 90 = 16 / 9. 

Gabarito “D”

(Agente Administrativo – Ministério do Esporte – 
CESPE) Julgue os itens seguintes, acerca de geome-
tria básica.
(1)	 O ângulo x do triângulo BCF mostrado na figura 

abaixo é superior a 60º.

1: Errado. O ângulo y, interno ao triângulo no vértice C é tal que  
y + 115 = 180, y = 65°. O ângulo interno ao triângulo em B também 
é 65°. Portanto x + 65 + 65 = 180, x = 50°.

Gabarito “1E”

(2)	 Considerando que, no trapézio ABCD mostrado 
na figura a seguir, os lados AB e CD sejam paralelos, 
e os ângulos internos nos vértices A, B, C e D meçam, 
respectivamente, 115°, 3x – 10 graus, x + 10 graus e y 
graus, é correto concluir que o ângulo no vértice C é 
menor que o ângulo no vértice D.

2: Correto. Temos que 115 + (3x – 10) + (x + 10) + y = 360, ou seja, 
4x + y = 245°. Traçando uma reta, a partir do ponto A, perpendicular 
ao segmento CD, marcamos o ponto E. Dessa forma, como AB é 
paralelo a CD, temos que o ângulo EDC, que é y, é tal que y + 90 + 
(115 – 90) = 180, e, portanto, y = 65°. Dessa forma, 4x = 245 – 65 = 180, 
x = 45°. O ângulo no vértice C mede x + 10 = 50°, é, então, menor 
do que o ângulo do vértice D com 65°.

Gabarito “2C”

(CODIFICADOR – IBGE – CONSULPLAN) O triângu-
lo ABD a seguir é retângulo e isósceles e o segmento 
AC mede 10cm. Assim, a área em negrito no interior 
desse triângulo mede: 

(A)	 25cm2.
(B)	 50cm2.
(C)	 30cm2.
(D)	75cm2.
(E)	 40cm2.

O como o triângulo ABD é retângulo e isósceles, o ângulo ABC é de 
45 graus, ou π/4 radianos. Desta forma, como tan(π/4) = 1, então o 
tamanho do segmento BC é igual a CD = 10cm. Desta forma, a área 
do triângulo é 20 × 10 / 2 = 100 cm2. Como metade do triângulo está 
em negrito, então a esta área é 100 / 2 = 50 cm2.

Gabarito “B”

(Analista – CGU – ESAF) Sabendo que  
e 

que , então o valor da ex
pressão cos(x - y) 

é igual a: 

(A)	 .
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(B)	 .

(C)	 .

(D)
	

.

(E)	 .

Por conta do domínio das funções arco-seno e arco-cosseno, neste caso, 
podemos verificar que x e y estão no primeiro quadrante, Além disso, 
sabemos que, para qualquer ângulo x, então sen2(x) + cos2(x) = 1, ou 

seja, sen2(x) = 1/2, sen(x) = . Da mesma forma, cos2(y) = 3/4,  

cos(y) = . Finalmente, temos também que cos(x – y) = cos(x)cos(y) + 

sen(x)sen(y) = ( ) × ( ) + ( ) × (1/2) =  + .

Gabarito “A”

2.	Matri zes, Determinantes 
e Solução de Sistemas 
Lineares

(Analista – TRT/8a – FCC) Quatro casais vão jogar 
uma partida de buraco, formando quatro duplas. As 
regras para formação de duplas exigem que não sejam 
de marido com esposa. A respeito das duplas forma-
das, sabe-se que:

−	 Tarsila faz dupla com Rafael;
−	 Julia não faz dupla com o marido de Carolina; 
−	 Amanda faz dupla com o marido de Julia;
−	 Rafael faz dupla com a esposa de Breno;
−	 Lucas faz dupla com Julia;
−	 Nem Rafael, nem Lucas fazem dupla com Amanda;
−	 Carolina faz dupla com o marido de Tarsila;
−	 Pedro é um dos participantes.

Com base nas informações, é correto afirmar que

(A)	 Carolina não é esposa de Breno, nem de Lucas, 
nem de Pedro.

(B)	 Amanda não é esposa de Lucas, nem de Rafael, 
nem de Pedro.

(C)	 Tarsila é esposa de Lucas.
(D)	Rafael é marido de Julia.
(E)	 Pedro é marido de Carolina.

Nesse problema, temos quatro mulheres (Amanda, Julia, Tarsila e Ca-
rolina) e quatro homens (Lucas, Rafael, Pedro e Breno). Em primeiro 
lugar, buscamos as informações mais diretas do enunciado. Para 
facilitar o raciocínio, o candidato deve ir anotando as conclusões 
parciais à medida que as encontra. 
Cruzando a primeira e a quarta informação, concluímos que Breno 
é marido de Tarsila. Da sétima informação, concluímos que Carolina 
faz dupla com Breno. Júlia não faz dupla com Breno (marido de 
Tarsila) e nem com o marido de Carolina; portanto, faz dupla com 
o marido de Amanda. Como a quinta informação nos diz que Júlia 
faz dupla com Lucas, concluímos que Lucas é marido de Amanda.

Como, portanto, Breno, Lucas e Rafael não fazem dupla com Aman-
da, concluímos que Pedro faz dupla com Amanda. Pela terceira in-
formação, sabemos agora que Pedro é marido de Júlia. Agora, por 
exclusão, sabemos que Rafael é marido de Carolina (já que desco-
brimos os maridos de Tarsila e Amanda). 
Sendo assim, as duplas são:
Tarsila e Rafael, Carolina e Breno, Júlia e Lucas, Amanda e Pedro, 
Os casais são:
Breno e Tarsila, Lucas e Amanda, Pedro e Júlia, Rafael e Carolina.

Gabarito “A”

(Técnico Judiciário – TJ/PR) Classifique o  
sistema

(A)	 (1, 2, 3) → SPD.
(B)	 (1, 2, 3) → SI.
(C)	 (2, 1, 3) → SPD.
(D)	(2, 1, 3) → SPI.

Um sistema de equações pode ser classificado como “sistema possí-
vel e determinado” (SPD), “sistema possível e indeterminado” (SPI) 
ou “Sistema impossível” (SI). Quando o sistema tem solução única 
ele é SPD, e quando tem mais de uma solução é SPI. 
Reescrevendo a 1a equação: z = 7 + 2y – 3x (I)
Substituindo (I) na 2a equação: 
x + y – (7 + 2y – 3x) = 0
x + y – 7 – 2y + 3x = 0
4x – y = 7

X = 
7 + y 

4  (II)

Substituindo (II) e (I) na 3a equação:

2.( 7 + y 
4 ) + y – 2.( 7 + 2y – 3x) = -1 

( 7 + y 
2 )+y – 4y + 6.( 7 + y 

4 ) = -1 + 14

( 7 + y 
2 ) – 3y + ( 42 + 6y 

4 ) = 13

14 + 2y –12y + 42 + 6y 
4

 = 13

–4y + 56 = 52

–4y = –4

Y = 1   (III)

Substituindo (III) em (II):

X = 
7 + y 

4
 = 

7 + 1 
4

 = 
8 
4

X = 2  (IV)

Substituindo (III) e (IV) em (I):

z = 7 + 2y – 3x = 7 + 2.(1) – 3.(2)

z = 3

Portanto, x=2 ; y=1 ; z=3. O sistema é possível e determinado: 
(x, y, z) = (2,1,3).

Gabarito “C”
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(Auditor Fiscal da Receita Federal – ESAF) Com  
relação ao sistema, 

Onde 3 z + 2 ≠ 0 e 2 x + y ≠ 0 pode-se, com certeza, 
afirmar que:

(A)	 é impossível.
(B)	 é indeterminado.
(C)	 possui determinante igual a 4.
(D)	possui apenas a solução trivial.
(E)	 é homogêneo.

As equações são
x+y+z=1		  x+y+z=1
2x-y=3z+2	 =>	 2x-y-3z=2  
z+1=2x+y		  2x+y-z=1

Temos o determinante:

1 1 1

2 -1 -3

2 1 -1

que vale 4. Gabarito “C”

(Auditor Fiscal do Trabalho – ESAF) Seja y  
um ângulo medido em graus tal que 0º ≤ y ≤ 180º 
com y ≠ 90º. Ao multiplicarmos a matriz abaixo por α, 
sendo α ≠ 0, qual o determinante da matriz resultante?

1 tg y 1
α tg y 1

cos y sen y cos y

(A)	α cos y.  
(B)	 α2 tg y. 
(C)	α sen y. 
(D)	0. 
(E)	 -α sen y.

Deseja-se o det (α.M)
Façamos tgy=seny/cosy para facilitar os cálculos:
             M = 

1 seny/cosy 1

α seny/cosy 1

cosy seny cosy

O det M = (seny/cosy)(cosy) + (α)(seny/cosy)(cosy) + 
(seny) – (cosy)(seny)/(cosy) - α (seny/cosy)(cosy) - seny = 
seny + αseny +seny - seny - αseny - seny = 0 

Então,

det(α.M)= α3detM= α3.0=0

A resposta é 0.

Gabarito “D”

(Agente Fiscal/PI – ESAF) Se o sistema formado pelas 
equações :

p y + x = 4
y – x = q

tem infinitas soluções, então o produto dos parâme-
tros “p” e “q” é igual a:
(A)	 4.
(B)	 5.
(C)	 6.
(D)	8.
(E)	 10.
Há infinitas soluções quando existem mais incógnitas que equações.

Det.  do sistema	 x + py  = 4  é  detA = 1	 p	 = p + 1. 
	 –x  +  y = q	 –1	 1 

	 det   4   p	 det    1    4
	 q   1	 4 – pq	 –1   q	 q + 4	 x = _______ = ________	 y = ______________ = _________
	 det A	 p + 1	 det A	 p + 1

Eliminando a incógnita x,
x=0 => 4 – pq = 0  →  pq = 4 Gabarito “A”

(Técnico de Perfuração – Petrobras – CESGRANRIO) 

A matriz é tal que

O determinante da matriz A3 × 3 é igual a 

(A)	 − 6. 
(B)	 0. 
(C)	 6. 
(D)	10. 
(E)	 42. 

Pelo teorema de Binet, se A e B são matrizes quadradas de mesma 
ordem, então det(A*B) = det(A)*det(B). Assim sendo, da igualdade 
dada, temos que det(A) * (16 – 10) = (56 – 14) * ( – 8 – 6 – 12 + 36  
– 2 – 8), ou seja, det(A) * 6 = 42 * 0, ou seja, det(A) = 0.

Gabarito “B”

(Técnico de Adm. e Controle – Transpetro – CESGRAN-
RIO) A Tabela I apresenta as quantidades médias de 
combustível, em litros, vendidas semanalmente em três 
postos de abastecimento de uma mesma rede. O preço 
praticado em um dos postos é o mesmo praticado pe-
los outros dois. Esses preços, por litro, em duas semanas 
consecutivas, estão apresentados na Tabela II. 

Tabela I

Posto 1 Posto 2 Posto 3

Etanol 20 200 22 000 21 000

Gasolina 32 000 33 600 35 000
Diesel 18 000 23 000 24 500
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Tabela II

Semana 1 Semana 2

Etanol R$ 2,48 R$ 2,52

Gasolina R$ 2,69 R$ 2,71

Diesel R$ 1,98 R$ 2,02

Com os dados das Tabelas I e II são montadas as ma-
trizes A e B a seguir. 

Seja C2×3 a matriz que apresenta os valores médios ar-
recadados em cada um dos três postos, por semana, 
com a venda de combustíveis. 

Identificando-se At e Bt como as matrizes transpostas 
de A e de B, respectivamente, a matriz C é definida 
pela operação 
(A)	 A . B. 
(B)	 At . Bt. 

(C)	 B . A. 
(D)	Bt . A. 
(E)	 Bt . At. 

Esta questão pode ser resolvida facilmente observando as dimensões 
de A e B. A dimensão de A é 3×3 e de B é 3×2. Portanto, o único 
produto possível entre estas matrizes ou suas transpostas que resulta 
na matriz C com dimensão 2 × 3 é B’ * A. 

Gabarito “D”

(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Uma exposição de 
arte recebeu 510 visitantes, todos pagantes. Alguns pa-
garam R$ 6,00 pelo ingresso e outros, R$ 3,00, gerando 
uma arrecadação de R$ 2.490,00. Quantos foram os 
visitantes que pagaram ingressos de R$ 3,00?

(A)	 190.
(B)	 210.
(C)	 250.
(D)	280.
(E)	 320.

Seja z o número de visitantes que pagou 6 reais, e y que pagou 3 reais. 
Desta forma, z + y = 510 e 6z + 3y = 2 490,00. Logo 6 × (510 – y) +  
3y = 2 490,00, ou seja, -3y = -570,00, y = 190 pessoas.

Gabarito “A”

(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Quando Carlos e An-
dré se encontraram, Carlos tinha R$ 8,00 a mais que An-
dré. Como estava devendo certa quantia a André, Carlos 
aproveitou e pagou sua dívida. Assim, André passou a 
ter o dobro da quantia que tinha quando encontrou o 
amigo, e Carlos ficou com R$2,00 a menos do que tinha 
André antes de receber o pagamento. Qual a quantia, 
em reais, que Carlos pagou a André?

(A)	 6,00.
(B)	 8,00.
(C)	 10,00.

(D)	12,00.
(E)	 14,00.
Seja C e A a quantidade que Carlos e André tinham quando se en-
contraram, respectivamente, e D o valor da dívida paga. Primeira-
mente, temos que C = A + 8,00. Temos também que A + D = 2A e 
C – D = A – 2,00. Somando estas duas últimas igualdades, temos 
que A + C = 3A – 2,00, ou seja, 2A = C + 2,00. A partir desta e da  
1a equação, temos que 2A = (A + 8,00) + 2,00, e, portanto A = 10,00, 
de onde conclui-se que D = R$ 10,00. 

Gabarito “C”

(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Em 2007, certa 
empresa de calçados exportou 

5
8

 de sua produção, 
vendendo o restante no mercado interno. Assim, as 
exportações superaram em 3 200 pares as vendas no 
mercado interno. Quantos pares de calçados essa em-
presa produziu em 2007?

(A)	 4 800. 
(B)	 6 400.
(C)	 7 200. 
(D)	10 400.
(E)	 12 800.
Seja N o número de pares de calçados que a empresa produziu. 
Temos que (5/8) × N = (3/8) × N + 3 200, ou seja, 
N = 4 × 3 200 = 12 800. 

Gabarito “E”
(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Dona Maria trouxe 
um saco de balas de morango e de hortelã para seus 
filhos, com 100 balas no total. As crianças comeram 
metade das balas de hortelã e um terço das balas de 
morango, e ainda restaram 60 balas. Quantas das ba-
las que sobraram eram de hortelã?

(A)	 20.
(B)	 30.
(C)	 40. 
(D)	50.
(E)	 60.
Sejam m o número de balas de morango e h o número de balas 
de hortelã inicialmente presentes no saco de balas. Temos que 
m + h = 100 e também (1 – 1/2) × h + (1 – 1/3) × m = 60, ou 
seja, (1/2) × h + (2/3) × m = 60. Das 2 igualdades, temos que  
(1/2) × h + (2/3) × (100 – h) = 60, ou seja, 3h + 4 × (100 – h) = 360,  
h = 40. Como as crianças comeram metade destas balas, sobraram 
40 / 2 = 20 balas de hortelã. 

Gabarito “A”

(Técnico – ANP – CESGRANRIO) Dona Maria fabrica 
e vende geleias em potes de dois tamanhos. Na tabela 
abaixo temos os preços de custo e de venda de cada 
um deles.

Geleias Preço (R$)

Pote custo venda
Pequeno 2,20 3,00
Grande 3,00 4,00
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No mês passado, Dona Maria arrecadou R$ 400,00 com 
a venda das geleias, o que gerou um lucro de R$ 103,00. 
Quantos potes pequenos Dona Maria vendeu?

(A)	 55.
(B)	 60.
(C)	 76.
(D)	84.
(E)	 146.

Seja y o número de potes pequenos e z o número de potes grandes 
que Dona Maria vendeu. Desta forma, 3y + 4z = 400,00, e  
(3 – 2,2)y + (4 – 3)z = 103,00, ou seja, 0,8y + z = 103,00. Por-
tanto, 3y + 4 × (103,00 – 0,8y) = 400,00, ou seja, – 0,2y = – 12, 
então y = 60.

Gabarito “B”

(Técnico – ANTT – NCE-UFRJ) No planejamento de 
um certo setor, o chefe distribuiu as oitenta e duas 
tarefas do mês por seus três funcionários de modo que 
Maria ficou com sete tarefas a mais que Josias que, 
por sua vez, recebeu menos quinze tarefas que Inácio. 
O produto entre o número de tarefas de Maria e de 
Inácio é igual a:

(A)	 945.
(B)	 894.
(C)	 732.
(D)	710.
(E)	 697.

Seja M o número de tarefas que ficou com Maria, J com Josias e 
I com Inácio. Assim sendo, M + J + I = 82, M = J + 7 e J = I – 15. 
Desta forma, (J + 7) + J + (J + 15) = 82, ou seja, 3J = 60, J = 20. 
Assim sendo, M = J + 7 = 27, e I = J + 15 = 35. Portanto, M × I = 
27 × 35 = 945.

Gabarito “A”

(Técnico – BACEN – FCC) Para um grupo de funcioná-
rios, uma empresa oferece cursos para somente dois 
idiomas estrangeiros: inglês e espanhol. Há 105 funcio-
nários que pretendem estudar inglês, 118 que preferem 

espanhol e 37 que pretendem estudar simul
taneamente 

os dois idiomas. Se 
1
7

 do total de funcioná
rios desse 

grupo não pretende estudar qualquer idioma estrangei-
ro, então o número de elementos do grupo é 

(A)	 245. 
(B)	 238. 
(C)	 231. 
(D)	224. 
(E)	 217. 

Seja I o número de pessoas que querem estudar apenas inglês, E 
o número de pessoas que querem estudar apenas espanhol e D o 
número de pessoas que querem estudar os dois. Desta forma, dado 
que D = 37, temos que I + D = 105, I = 68. Além disso, E + D = 118, 
E = 81. Desta forma, I + E + D = 68 + 81 + 37 = 186. Este número 
representa (1 – 1/7) do grupo de funcionários, portanto (6/7)x = 186, 
x = 217 pessoas. 

Gabarito “E”

(Técnico – BNDES – CESGRANRIO) Para que o siste-

ma linear  possua infinitas soluções, os 

valores de a e b devem ser tais que 
a
b  

valha

(A)	 – 5. 
(B)	 – 2. 
(C)	 0. 
(D)	2. 
(E)	 5. 

Como o sistema linear possui 2 equações e 2 incógnitas, ele irá pos-
suir infinitas soluções se, e somente se, as 2 equações forem equi-
valentes. Desta forma, multiplicando a 2a equação por (–3/2), temos 
que (–3a/2)x – 6y = (–3b/2). Para que esta equação seja equivalente 
à primeira, temos que –3a/2 = 5, a = –10/3 e –3b/2 = 1, b = –2/3. 
Portanto, a/b = (–10/3) / (–2/3) = 5.

Gabarito “E”

(Técnico – DNPM – CESGRANRIO) A fábrica Cimen-
tibom produz e comercializa cimento em sacos de 
5kg e de 10kg. No mês de abril, esta fábrica produziu 
1 200kg e conseguiu vender 90% da produção, co-
mercializando, ao todo, 168 sacos de cimento. Quan-
tos sacos de 10kg a fábrica Cimentibom vendeu em 
abril?

(A)	 48.
(B)	 66.
(C)	 72.
(D)	120.
(E)	 126.

Como a fábrica comercializou 90% da produção, ela vendeu  
0,9 × 1 200 = 1 080 kg. Seja y o número de sacos de 5kg e z de 
10kg que a fábrica vendeu. Temos que y + z = 168 e também que  
5y + 10z = 1080. Substituindo a variável y da primeira igualdade, temos 
que 5.(168 – z) + 10z = 1080, ou seja, 5z = 240, z = 48 sacos de 10kg. 

Gabarito “A”

(Técnico – DNPM – CESGRANRIO) Uma docei-
ra produziu determinada quantidade de bombons. 
Para embalá-los, ela tinha duas opções: se os colo-
casse em caixas com 15 bombons cada, sobrariam  
5 bombons; se os mesmos bombons fossem arruma-
dos em caixas com 12 unidades, seria possível prepa-
rar 5 caixas a mais, e sobrariam apenas 2 bombons. 
Quantos bombons essa doceira havia produzido?

(A)	 230.
(B)	 242.
(C)	 268.
(D)	275.
(E)	 290.

Seja N o número de bombons que a doceira produziu. Como 
em caixas de 15 sobrariam 5 bombons, então N = 15y + 5, 
onde y é o número de caixas de 15 bombons usadas. Em cai-
xas de 12 unidades, podem ser preparadas 5 caixas a mais, 
ou seja, y + 5 caixas, e como sobram apenas 2 bombons, então  
N = 12.(y + 5) + 2 = 12y + 62. Portanto, 15y + 5 = 12y + 62, y = 19. 
Logo, N = 15 × 19 + 5 = 290 bombons. 

Gabarito “E”
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